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Parcerias Estratégicas 





Programa Venture Forum 

Já são 
10 Venture Foruns realizados 

03 Empresas Investidas 

21 Acordos de Confidencialidade Assinados 

30 Empresas em Negociação 

92 Capacitadas e Apresentadas a Investidores 

+ de 400 empresas registradas na plataforma de 

cadastro 



Dados da Indústria 2012/2011 – abril 2013 



Conhecimento 

Inspiração 



Boas práticas  



Em Breve ! 
 

Série Jurídica: 

- Estruturação de Fundos de PE&VC 

- Tributação Aplicável aos Fundos de PE&VC 

 

  

 

 

Cartilhas para empreendedores: 

- Como funcionam os fundos de participação? 

- Quanto vale o meu negócio? 

- Como preparar minha empresa para atrair um 

investidor 

- O que é due diligence? 

- Acordos Legais  com investidores 











Obs: Valores meramente estimativos e exemplicativos 









Investidores 

 Ecossistema 

• R$ 83 bilhões de Capital 

Comprometido em 2012 
*O capital comprometido é a soma (i) dos valores 

já investidos e (ii) do saldo ainda disponível para 

novos investimentos, dos fundos em operação em 

31/12/2012 (ou seja, inclui fundos captados desde 

o início da década passada até fundos captados 

em 2012). 

 

PE & VC no Brasil: Números 

 363  Instituições 

 624  Fundos 

 1.016 Empresas 

 3.514  Investimentos 

 197  Desinvestimentos 
Dados de 31.12.2013 ABVCAPData 
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Fonte: Código ABVCAP | Anbima 

de Regulação e Melhores Práticas 

para o Mercado de FIP e FIEE 

PE & VC no Brasil Panorama 
 

Os investimentos em 2012 
totalizaram quase R$ 15 
bilhões no ano, um 
aumento significativo em 
relação ao ano anterior. O 
valor apresentado para 
2012 não é igual à variação 
dos investimentos 
apresentada 
no gráfico 1 da página 7, 
principalmente porque 
parte dos investimentos 
será paga a prazo. 



Fonte: Código ABVCAP | Anbima 

de Regulação e Melhores Práticas 

para o Mercado de FIP e FIEE 

PE & VC no Brasil Panorama 
 

Os investimentos em Venture Capital cresceram 79,4% em 2012 em relação a 2011. 



AM 1 

BA 9 

CE 154 

DF 2 

ES 2 

GO 2 

MA 1 

MG 44 

MS 10 

MT 2 

PA 1 

PE 11 

PR 9 

RJ 87 

RN 5 

RS 28 

SC 28 

SE 1 

SP 272 

TO 2 
Total 
geral 671 

Fonte: Código ABVCAP | Anbima de Regulação e Melhores 

Práticas para o Mercado de FIP e FIEE *Números preliminares 

PE & VC no Brasil Panorama 
 Investidas por Setor* 

Agronegócio 45 

Alimentos e 
Bebidas 

19 

Biotecnologia 3 

Clean Tech/Energias Renováveis 159 

Comunicação/Midia 8 

Construção Civil 19 

Educação 4 

Energia 47 

Entretenimento/Turismo 5 

Infraestrutura 16 

Logistica/Distribuição 12 

Mineração 8 

Multisetorial 23 

Óleo e Gás 7 

Outros 142 

Produtos Industriais e Serviços 11 

Real Estate 24 

Saúde, Farmácia, Medicina e 
Estética 

31 

Serviços Financeiros 17 

Telecomunicação 4 

TI 36 

Transporte 12 

Varejo / Shopping Centers 19 

Investidas por Estado * 



Nacionais 

Internacionais 

PE & VC: Casos de Sucesso 



Fonte: NVCA 

PE&VC - Geração de Renda e Emprego nos EUA 

Fonte: NVCA 



Fonte: NVCA 

PE&VC - Impacto Econômico nos EUA 



Os Entraves às PMEs 



1. Obrigatoriedade legal de saída do regime tributário do Simples 

para que as empresas possam receber investimentos de Fundos; 

 

2. Obrigatoriedade de análise prévia do CADE para investimentos de Fundos; 

 

3. Repercussão de decisões judiciais na esfera trabalhista sobre o patrimônio 

pessoal dos gestores; 

 

4. Utilização de FIPs e de FMIEEs para diferentes finalidades, que não o 

capital empreendedor, sem que haja uma devida segregação regulamentar; 

 

5. Necessidade de incentivos tributários adequados para investimentos por 

meio de Fundos de capital empreendedor; 

 

6. Necessidade de incentivos tributários adequados para “investidores-anjo”; 

Desafios para aumentar investimentos de 

longo prazo em empresas brasileiras 



Desafios para aumentar investimentos de longo 
prazo em empresas brasileiras 

7. Estímulos ao investimento em empresas inovadoras; 

 

8. Inexpressividade dos investimentos das seguradoras e resseguradoras nos 

Fundos de capital empreendedor; 

 

9. Obrigatoriedade de publicações de balanços de empresas e outras 

informações em jornais impressos, e não na internet; 

 

10. Dificuldades expressivas para desinvestimentos via mercado de capitais 

(resoluções encaminhadas via Projeto de Ofertas Menores – POM); 

 

11. Restrições legais para que os fundos constitucionais de financiamento (FNO, 

FNE e FCO) possam investir por meio de Fundos de capital empreendedor; 

 

12. Restrições legais para que os fundos setoriais de ciência e tecnologia possam 

investir por meio de Fundos de capital empreendedor. 




